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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082 ) 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Pedro Martins 

Aparecida Camargo 

 

PRES. MED  

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Luciana B. Martins 

        “Avivamento não é descer a rua com um grande tambor; é subir ao Calvário em grande choro”. (Roy Hession) 

28 de abril a 4 de maio 
 

29 - ISRAEL DE CASTRO E SOUZA 
 

 

01 - RUBIA MARA NAKANISHI 

03 - ANA FLÁVIA GASPARINO 

 

 

 
 

ENCONTRO COM DEUS - 19 A 21 DE ABRIL 

ENCONTRO DE HOMENS - 26 DE ABRIL 

 
 

 
01 - RUBIA MARA NAKANISHI 
03 – ANA FLÁVIA GASPARINO 
06 - GABRIEL MATTOS MOUTINHO 

09 - FERNANDA DE OLIVEIRA FERNANDES 
09 -  ARTHUR MOUTINHO FERNANDES 
09 - SATOMI NAKAMURA 

10 - LEONICE AUGUSTA SOUZA MATTOS 
10 - VÂNIA DO VALE BATISTA LIMA 
13 - NILZA PALOCO ZOCATELLI 

15 - ROBERTO SATOSHI NAKAMURA 
16 - CLAUDIA TAKEMI KUMAGAI NAKAMURA 
18 - MARIA JUDITE CARDOSO GARCIA 
19 - ANDRÉ LUIZ STEFANI DO NASCIMENTO 

23 – ALEXANDRE GABRIEL CARDOSO SOLA 
25 - MILTON ROGÉRIO PERES 
25 - JOSÉ MAGALHÃES FILHO 

28 - ELIONE DA SILVA FREITAS 
29 - GABRIELA DINIZ FONSECA 

29 - FÁTIMA CARNELÓS ZANGIROLANI 

31 - WELINGTON DE MATTOS COELHO 

   PROGRAMAÇÃO DE  
04 - PALESTRA GRUPO IDADE COM QUALIDADE  

11 - JANTAR PARA AS MÃES 

12 -  COMEMORAÇÃO DIA DAS MÃES 

17 - NOITE ESPECIAL “EU E MINHA CASA SERVIREMOS AO 

SENHOR” 

25 - DIA DE EVANGELIZAÇÕA GLOBAL (MARINGÁ) 

26 - DIA DA  FAMÍLIA (CHÁCARA) 

30 - ALMOÇO PARA CASAIS  
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Próximo domingo  - 8 horas 

Traga a sua família e venha com-

partilhar do seu café da manhã 

com os irmãos. 

MINISTÉRIO DE CASAIS SOMOS UM 

Convite aos casais que ainda não participarm da 
promoção do Ministério de casais no facebook 

Curte a página e posta uma foto do seu casamento. Os par-
ticipantes concorreram ao sorteio de uma sessão fotográfica 
e o sorteio acontecerá no dia 30 de maio. Participem! 



 OS TRÊS LEÕES 

CONTINUAÇÃO...  
Você conseguiu imaginar 
quem dos três leões seria rei? 
Como se ninguém conseguiu 

escalar a montanha?? Mas a 
águia percebeu alguma coisa 

diferente em um dos leões...  
 

 Foi nesse momento que 

uma águia sábia, idosa na 
idade e grande em sabedoria, pediu a palavra: 

- Eu sei quem deve ser o rei! Todos os animais 

fizeram um silêncio de grande expectativa. - A 
senhora sabe, mas como? Todos gritaram para 

a Águia. 
- É simples, confessou a sábia águia, eu estava 

voando entre eles, bem de perto e, quando eles 
voltaram fracassados para o vale, eu escutei o 

que cada um deles disse para a montanha. O 
primeiro leão disse: - Montanha, você me ven-

ceu! O segundo leão disse: - Montanha, você 

me venceu! O terceiro leão também disse: - 
Montanha, você me venceu, por enquanto! Mas 

você, montanha, já atingiu seu tamanho final, 
e eu ainda estou crescendo. - A diferença, - 

completou a águia, - é que o terceiro leão teve 
uma atitude de vencedor diante da derrota e 

quem pensa assim é maior que seu problema: 
É rei de si mesmo. Os animais da floresta a-

plaudiram entusiasticamente ao terceiro leão 

que foi coroado rei entre os reis. 
 

MORAL DA HISTÓRIA 
Não importa o tamanho de seus problemas ou difi-

culdades que você tenha; seus problemas, pelo me-
nos na maioria das vezes, já atingiram o clímax, já 
estão no nível máximo. Você ainda está crescendo. 
Você é maior que todos os seus problemas juntos. 

Você ainda não chegou ao limite de seu potencial e 
performance. A Montanha das Dificuldades tem ta-
manho fixo, limitado... E, vale lembra aquela sábia 

frase: "Não diga a Deus que você tem um grande 
problema, mas diga ao problema que você tem um 
grande Deus". 

 

 

 

SINAIS DE UM VERDADEIRO AVIVAMENTO 
 
Todos os avivamentos que a história já testemunhou foram marcados 

por evidências inconfundíveis e por sinas inequívocos. Sem essas mar-

cas, não se pode verificar um verdadeiro avivamento. Esses sinais são: 

 

1) Uma profunda sede de estudar a Palavra de Deus. O primeiro 

sinal do avivamento é a volta do povo de Deus à Palavra. Os crentes 

passam a ter fome e sede de Deus e, por isso, recorrem à Bíblia com 

avidez. Passam a ter deleite e prazer no estudo da Palavra. O verdadeiro 

avivamento é fundamentado na Palavra, originado e limitado por ela. 

Ele tem na Bíblia sua base, sua fonte, sua motivação, seu limite e seus 

propósitos. Infelizmente, o termo avivamento vem sendo usado de for-

ma equivocada por muitas igrejas. Várias pessoas o confundem com 

uma liturgia animada, com um culto festivo, com músicas movimenta-

das. Outros ainda, confundem avivamento com milagres. Todavia, o 

avivamento não pode ser medido por esses sinais. Sem a centralidade 

das Escrituras, este não passa de misticismo. O verdadeiro avivamento é 

obra exclusiva do Espírito Santo de Deus. 

2) Uma profunda necessidade de oração. Todo avivamento é marcado 

pela oração, muita oração. Hoje falamos muito em oração, mas oramos 

pouco. Temos grandes tratados teológicos sobre oração, mas não ora-

mos. Pregamos sobre oração, mas não oramos. Quando estamos em um 

avivamento a igreja é acordada de sua letargia e começa a ter prazer na 

oração. Essa passa ser uma necessidade imperativa, intransferível e 

impostergável. Nossa oração deixa de ser fria, formal, mecânica, árida, 

para ser um derramamento da alma no altar, uma entrega sem reservas 

da vida ao Senhor. A oração passa a ser regada pelas lágrimas e ungida 

pelo Espírito Santo. Ela se torna ousada, fervorosa, viva e cheia de vigor 

espiritual.  

3) Uma profunda busca de santidade. O avivamento começa com a 

convicção do pecado, a confissão dele e seu abandono, bem como com a 

busca da santidade. O avivamento traz purificação, mudança de vida e 

arrependimento genuíno. Ele começa não com alegria, mas com tristeza; 

não com riso, mas com lágrimas, quebrantamento e humilhação na pre-

sença do Deus Santo. O avivamento desperta no cristão um desejo pro-

fundo de santidade, de pureza e de retidão. Nossa oração é para que o 

Espírito Santo sopre sobre nós e nos vivifique, santifique e avive nossa 

vida para a glória de Deus. Precisamos nos voltar para Deus de todo o 

coração, com oração e jejum, com pranto e com choro, rasgando não as 

nossas vestes, mas nosso coração.                                     

 

 Adaptado 

Rev. Eloi Moutinho 

  28 de abril de 2013 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

 

Informativo  Semanal     Ano XIV    nº 15     28/4/2013 

 

  1ª IGREJA DO NAZARENO 
LONDRINA - PR 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

 

ORDEM  DO  CULTO 


